PROJETO DE LEI Nº 15/2016.
Ementa: Denomina Praça Pública.
O Presidente da Câmara Municipal de Floresta, Estado de Pernambuco.
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e o Presidente envia para sanção o seguinte Projeto de Lei:

Art.1º. Fica denominada de “Praça Manoel Cavalcanti de Souza – Neco de Pautília”, a Praça localizada na Rua Manoel Novaes, localizada em frente à Igreja Evangélica Assembleia de Deus, e à residência de seus familiares. 
Art.2º. Fica o Poder Executivo autorizado a fixar a placa designativa no prazo de 90 (noventa) dias após publicação desta lei.
Art.3º. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

J U S T I F I C A T I V A
A praça localizada na Rua Manoel Novaes, no Bairro Escondidinho, foi construída entre os anos 1973 e 1977, e é popularmente conhecida como “Praça da Saudade”, por ter se tornado ponto de partida do Bloco da Saudade em nossos carnavais. 
Não há como falar daquela praça sem que se faça referência ao ilustre florestano Neco de Pautília, como era conhecido por todos. Era filho do agricultor e pecuarista Pedro Gregório Ferraz Nogueira e de Pautília Cavalcanti Araújo de Albuquerque. Nasceu no dia 21 de dezembro de 1912, na Fazenda na Fazenda Ipueira  - 4º Distrito de Floresta.

Teve participação ativa no Combate ao Cangaço. Era o último integrante das volantes nas frentes de combate a Lampião e seu bando. 

A despeito desse episódio, o Sr. Neco era conhecido como homem de coração brando, de caráter reto, cujas virtudes o fizeram declarar que se pudesse voltar o tempo não mais se tornaria soldado de volante, uma vez que Lampião não lhe havia feito nenhum mal, por isso, não tinha motivo para lutar contra ele. 

Abandonou a vida militar e de volta ao seu torrão, foi barbeiro, alfaiate, sapateiro, até tornar-se funcionário público da SUVALE, hoje CODEVASF, onde se aposentou. Lá, soube cultivar amizades, cujos vínculos permaneceram ao longo dos anos, tamanha era a sua atenção e consideração àqueles que eram seus verdadeiros amigos.

Além do seu modo de ser - calmo e tolerante, a sapiência era mais uma característica que compunha o seu perfil. Apesar de não dispor de alto nível acadêmico, era dono de conhecimento em vários aspectos, que o destacava não apenas diante dos seus contemporâneos. 

Aposentado, a sua rotina se resumia aos bate-papos com os amigos, à declamação de versos de poesia, mas, principalmente às lembranças do passado ao lado de seu grande amor, sua esposa - D. Mariquinha, que conheceu aos 13 anos de idade numa escola da zona rural de Floresta. Antes do primeiro encontro, Neco leu o nome dela escrito no quadro de uma sala de aula – Maria Ribeiro dos Anjos. Achou bonito e escreveu por cima o seu com uma bala de rifle. A partir daí os seus destinos estavam selados. Casou-se com Mariquinha um ano depois.
O amor e o respeito mútuo foram a base para a felicidade do casal -  Neco e Mariquinha, que o fizeram felizes por 80 anos, constituindo uma família composta por de 110 descendentes. São seus filhos: Heronides, Anízio, Nilson, Adonias, Izailda, Manoel, Alaíde, Alonso, Fernando, Domingos e Francisca.

Faleceu em 29 de maio de 2014, deixando um legado próprio dos grandes homens, que souberam vivenciar o amor, o respeito e a fidelidade aos familiares e amigos, na sua forma mais intensa, destacando-se pela sua simplicidade.

Hoje, cabe ao legislativo fazer uma justa homenagem, tributo ao grande homem que foi “seu Neco de Pautília”, verdadeiro patrimônio cultural de nossa querida Floresta.  
Seu “Neco” compõe a história de importantes personagens desde os tempos mais remotos de nossa querida Floresta. Digno cidadão que tanto honrou a nossa cidade com atitudes benfazejas, vivenciou e contribuiu com os mais marcantes  momentos também naquela rua, e naquela praça, que tem importante significado para os florestanos, especialmente, a partir do de 25 de setembro de 2005, quando foram plantadas mudas dos centenários e históricos tamarindos por ele e pelo então Pastor da Igreja Assembleia de Deus – Dário Gomes de Souza, em solenidade de comemoração ao centenário dos tamarindos de Floresta. A partir dessa data, os moradores daquela rua vêm mantendo o zelo pela planta que tão bem simboliza o vigor deste município, tendo seus registros nas fotos em anexo.
A denominação da praça – “Manoel Cavalcanti de Souza – Neco de Pautília”, representa um marco para seus familiares, para a cidade e todo o povo. Seu Neco, no seu merecido descanso sentir-se-á feliz e honrado por fazer-se merecedor desta digna e justa homenagem.

Requeremos dos senhores Vereadores, a aprovação para este Projeto de Lei.
Da decisão desta Casa, dê-se conhecimento aos seus familiares, através do seu filho Fernando Cavalcanti Ribeiro, e ao Sr. Joaquim Leocádio do Nascimento (Quinca Leocádio).
Plenário da Câmara Municipal de Floresta, 01 de junho de 2016.

Murilo Alexandre Almeida
Vereador
Alberto Carlos de Souza

Vereador 
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